
O governador Wellington
Dias se reuniu, segunda-feira, no
Salão Azul do Palácio de Karnak,
com a diretora geral do Departamento
Estadual de Estradas de Rodagem
(DER), Karenina Eulálio, os
secretários do Planejamento, Merlong
Solano, e o da Infra-estrutura,
Bertolino Campos, para fazer um
balanço das obras em andamento,
como pavimentação asfáltica,
recapeamento, rejuvenescimento
das rodovias, além de construção
de pontes.

Na oportunidade, foram
agendadas algumas obras que serão
inauguradas no próximo mês.
Dentre elas, podem ser citadas a
ponte sobre o Rio Sambito, em
Santa Cruz dos Milagres, e a
pavimentação asfáltica de Bela
Vista e de Bom Princípio, previstas
para serem inauguradas no final
de março. O secretário Bertolino
Campos disse que as eclusas da
Barragem de Boa Esperança, no
Rio Parnaíba, estão em bom
estado de conservação.
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Ponte do Rio Sambito está pronta

Karenina Eulálio fez um relato
das obras em processo de construção
e da previsão para que sejam
concluídas. O governador Wellington
Dias cobrou da equipe mais agilidade
na elaboração de projetos e
aceleração dos processos de licitação.

"A orientação é de que
agilizemos os projetos, as licitações e
as licenças ambientais para que
possamos negociar e viabilizar
recursos para essas obras. Com tudo
pronto, é fácil pleitear os
investimentos para cada área. Nesse
sentido, a orientação é de que a equipe
tenha esses projetos elaborados até
junho, as licitações concluídas até
setembro e, a partir daí, iniciarmos as
novas obras", disse o governador.

Wellington Dias afirmou que,
a partir de setembro, pretende iniciar
as obras de asfaltamento ligando
Corrente a Curimatá, Palmeirais a
Amarante, Picos a Santana, Tanque
a Regeneração, entre outras. Os
investimentos previstos são na ordem
de R$ 37 milhões. Desse total, R$ 25
milhões são oriundos dos impostos
sobre dos combustíveis (CIDE).

Reunião com secretários no Karnak

Rejane Dias reúne diretores da SASC

A nova secretária da Assistência
Social e Cidadania (SASC), Rejane Dias,
após assumir a pasta, na segunda-feira
(14), no Palácio de Karnak, reuniu-se
com toda a diretoria do órgão e com a
atual coordenadora do Programa Fome
Zero, Rosângela Sousa.

De acordo com Rejane Dias, o
objetivo dessa primeira reunião foi
conhecer os diretores da SASC e suas
respectivas funções. Os diretores
repassaram para a nova secretária suas
atribuições e principais projetos que estão
sendo implementados.

Rosângela Sousa, ex-secretária do
órgão, falou sobre a nova política da
Assistência Social que está sendo
implantada no País e no Piauí, projetos em
andamento e questões administrativas.

Rejane Dias informou aos
participantes da reunião que dará
continuidade à implementação de
programas sociais, como o Bolsa
Família, Atenção Integral à Família, de
Erradicação do Trabalho Infantil,
Projeto Cravo, Economia Solidária,
Benefício de Prestação Continuada
e Sistema Único de Assistência
Social. "Isso, porque acredito que é
possível erradicar a pobreza através
de políticas públicas e sei que esses
e tantos outros programas sociais
que não citei são imprescindíveis
para a construção de uma sociedade
mais igualitária", afirmou.

Da reunião participaram os
diretores das unidades Administrativa
e Financeira, Walter Oliveira; de Gestão
Institucional, Janaína Mapurunga; de
Proteção Social, Núbia Caldas; de
Assistência Sócio-educativa, Cícera
Andrade; de Cidadania e Participação,
Graça Silva; e de Direitos e Garantias
Sociais, Acilino Ribeiro, além dos
assessores técnicos Francisco das
Chagas e Zózomo Malta e a gerente de
Operações, Milena Teixeira.

Ontem,  às 9 horas, Rejane Dias
reuniu todos os servidores da pasta no
auditório da SASC.

Reunião com diretores na SASC

Empresa de calçados e bolsas dobra contratações
Uma empresa de bolsas e

calçados, localizada na zona Norte de
Teresina, pretende dobrar o número de
funcionários. Ela é mais uma das 115
indústrias que recebeu incentivos fiscais
do Governo do Piauí que agora pretende
ampliar a produção e, conseqüentemente,
as contratações.

"O incentivo foi fundamental para
a empresa se estabilizar. Agora, que
estamos conquistando novos mercados,
nós podemos ampliar a produção. Quero
chegar o final do ano com 80 funcionários",
declarou o proprietário Edilson Santos.

Com cerca de 40 funcionários, a
fábrica produz 200 pares de calçados ao
mês e duas mil bolsas.  Atualmente
fornece mercadorias para cerca de 20
empresas locais e para oito estados
brasileiros. A chegada em mais dois
estados e ampliação das vendas onde a
empresa já atua é que está possibilitando
a ampliação na produção.

No último sábado, 12, o secretário
do Trabalho e Desenvolvimento
Econômico, Tecnológico e do Turismo,
Jorge Lopes, visitou as instalações para
observar a produção da empresa
beneficiada e ouvir do empresário de que
forma o Governo do Piauí ainda poderia
contribuir para a expansão da empresa.

"Nós estamos verificando se as
empresas que receberam os incentivos

estão cumprindo sua parte na parceria.
Caso contrário, perguntamos onde estão
as dificuldades e como podemos ajudar. O
nosso objetivo é fazer com que todas elas
cresçam. Para as já estruturadas e
cumprindo as metas nós ouvimos dos
empresários o que pode se fazer para
melhorar mais ainda", ressalta Jorge Lopes,
que visita pessoalmente a maioria das
empresas beneficiadas.

Incentivo protege cadeia produtiva do couro
Os incentivos fiscais são

concedidos de forma a favorecer o
consumo interno e as indústrias locais.
Por exemplo, a fábrica de bolsas recebe
60% de isenção de ICMS para os
produtos de matéria prima sintética e
100% nos de couro, normalmente
comprado de curtumes locais.

Desta forma, a cadeia produtiva do
couro no Piauí fica privilegiada. Em breve
o governador Wellington Dias vai
acompanhar a inauguração de um
abatedouro e fábrica de produtos à base
de carne de gado, suínos, ovinos e
caprinos. A fábrica também vai aproveitar
o couro desses animais, fechando este
ciclo no Estado.

"O frigorífico vende o couro aos
curtumes locais que passam a matéria
prima para as fábricas de bolsas, calçados
e outros produtos", explica Jorge Lopes.


